
( PMDB conte 
S obre desvio' .  

A decisão do governador Leonel 
I3rizola de abrir inquérito administra-
(Ivo para apurar o desaparecimento 

cc) de CrS 22.3 bilhões do caixa do Te-cr.) <puro estadual referentes ao rendi= 
mento de aplicações financeiras feitas 
com recursos do Sistema Unificado' 
de Saúde (SUS), no final da adminis- 
traçao de Moreira Franco, irritou 
Parlamentares do PMDB. Segundo 

.7‘   Déb .() Leal.. líder do partido na As- 
sembléia. o governador está apenas 

• 

"desenterrando fantasmas", urna vez 
que as contas de Moreira Franco já 
foram aprovadas pelo Tribunal de 

. Contas do Estado (TCE). 
z 
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"Pode até haver algum problema 
técnico-contábil, mas não com a co- 
notação que Brizola está querendo 
dar ao caso". diz Délio. A denúncia 

apontando irregularidades 
com recursos do SUS, não partiu, 
porém. do governador Brizola. Foi 
feita pela Comissão de Tomada de 
Contas Especial, instalada depois que 

sta áenúncia 
de ver a 

a Auditoria Regional do lnamps veri-
ficou que parte dos recursos do SUS 
havia sido aplicada no fundo da dívi-
da pública, sem que Moreira repas- 

- sasse os rendimentos para o sistema. 
Segundo um técnico da Secretaria de 
Finanças, o dinheiro entrou no caixa 
único e foi usado pára outros fins, 
contrariando contrato firmado com o 
lnamps. 

Para Délio, tudo não passa de 
uma tentativa de Brizola de "encobrir 
seu desleixo em relação ao programa 
especial de saúde na Baixada, que 
está entregue às baratas". A favor de 
Moreira Franco, Délio Leal lembra 
que a própria As-Sembléia validou as 
contas do ex-governador, três meses 
atrás. A votação, apertada, represen-
tou uma das maiores derrotas de Bri-
zola no Legislativo este ano, e mos-
trou que o PDT nem sempre vota 
unido. Na ocasião, Moreira teve seu 
balanço de 1990 aprovado pela dife-
rença de apenas um voto. 


